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SEMANA DOS POBRES 

~BARCELOS 
No dia 9 de Agosto do 

corrente ano, a oonvite do 
Ex.me Presidente da Gama-
ra, Snr. Dr. Mário Miguel 
Gandara Norton, reuni-
ram no Balão nobre do nos-
so Municipio as Forçar, Vi-
vas de Barcelos. Depois de 
se ventilar diversos assun-
tos em pró! dos necessita-
dos do nosso concelho, foi 
nomeada uma Comissão 
para levar a efeito a « Se-
mana dos Pobres», num 
dos dias de Novembro pro-
aimo. 
Dessa Comissão fazem 

parte , alem de outras indi-
vidualidades, os Ex.moa 
Presidente da Camara, Vi-
ce Presidente, Provedor da 
Santa Casa da Misericor-
dia, Delegado de Saude i 
Prior de Barcelos e os 
Presidentes doe Gremios 
da Lavoura e do Comercio. 
Segundo lemos, essa Co-

missão já tem trabalhado 
no sentido para que foi no-
meada, esperando-se que, 
em breve, nos aejam for-
necidos alguns elementos 
para desenvolvermos a no-
cessaria propaganda sobre 
tão altruista empreendi-
mento, como é o de dar 
agasalho aos pobres que 
nã® possam trabalhar devi. 
do á idade, aos aleijados, 
aos cegos, etc. 

E', pois, dever de todos 
os barcelenses do nosso con-
selho receberem, de braços 
abertos, a digna Comissão 
e as Sub-Comissões que se 
lhes dirijam com o fim não 
eó de angariarem generos, 
lenha, madeiras e aves, 
mas, tambem, dinheiro pa-
ra socorrerem os pobres, 
vestindo-os e alimentando-
-os e para comprar ou ar-
rendar um prédio para os 
albergar. 

«Dar aos pobres é em-
prestar a Deus»; por isso, 
todas as pessoas que pos-
tam, devem contribuir con-
forme as suas pussibilida-
des para tão elevado fin. 

E' de crer que nos pri-
meiros dias, do proximo 
mês, a Comissão encarre-
gada da :Seax;ana dos 
Pobres» vá bater ás por-
tas dos bafejados pela sor-
te, a fim do saber com o 
que pote contar, a bem 
dos necessitados do nosso 
concelho. 

Avante, pois, e que to-
dos saibam cumprir, são os 
desejos de «0 Barcelense». 

 ..asen+aseo.  

DIARIO POPULAR 
Ontem, completou oito anos de 

publicidade o nosso cinta/ante cole-
da--21orio popular•, que tom co-
mo »irector o distinto jornalista 
Snr. ,or. Luiz por/az Crigueiros. 

-O Barcelensen, eumprirgegta e 
saìrda todos os que dão brilho a 
esse importante orpdo da -7mpren-
$a portuguesa. 
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IssprsaiBo--Co®paohis zéitora do Miaho—boa 
D. Aateaie Barreio—!t A R C 6 L 0 B 

Iinatero avalso~&0 coataves 
Os ilers. Assinaatas gozais e descoºte de !0 •Ir, 

Malte sa: 1m1 vimaad® pela Coo siara 

lia 4 , 

No monte da Fi-anqueira— púlpito sagrado onde ressoa, esplendorosa e bela, a 
voz da História—, realizou-se há duas semanas, num claro domingo de sol, a anuncia-
da homenagem ao célebre Aloaide de Faria. t- : , 

Não assistimos a essa festa , pois só reo®bemos o convite de subscrever para ela, 
o que jubilosamente fizemos. Sabemo9, porém, que foi brilhante e condigna do Alcai-
de famoso que em tempos de antanho tão alevaatadamente vincou a lealdade portu-
guesa. E, por isso, felicitamos os seus promotores, á frente dos quais devemos destacar 
o Snr. Conde de Vilas Boas, companheiro heroieo de Mousinho nas lutas bravas de 
A'frica. 

Não assistimos a essa festa, oomo já dissemos. Sentimo-nos, porém, arrependi-
dos de o não ter feito o de não termos ingressado na massa anónima do povo, junto 
do qual noa encontraríamos bem, tão grato nos foi sempre acamaradar com os simples 
e os obscuros. Teríamos vivido duas ou três horas de intensa exaltação patriótica; te-
ri-imos talvez sentido latejar , ufanas, em nossas vaias, algumas gotas de sangue dos 
Farias—sangue puro e portuguesíssimo, que tias margens ridentes do Cávado se espa-
lhou, rubro e quente, pelas vilas e cidades de Portugal ! 

Comemorações desta natureza falam ao nosso orgulho, á nossa alma. Saoodem-
-nos os nervos, despertam-nos os brios, oomo se acordássemos ao vibrar dos clarins nu-
ma rútila manhã de vitória ! Justas, justíssimas, estas comemorações. Assim como fes-
tejamos os nossos santos rodeando-o9 de círios e palmas, assim deveremos festejar os 
nossos heróis e cobri-los de rosas e loiros. Ah! como desejiriamos ardentemente que o 
povo da nossa terra se associasse, em peso, a tais comemorações e compreendesse bem 
o seu eloquente signifioado ! E' que glorificar um herói não é tão sómenta glorificar um 
Homem, muito embora se chame Martim Moniz ou Nuno Gonçalves. E' também glo-
rificar a Raça, enobrecida por tantas façanhas épicas, altos feitos singulares ! Estas 
consagrações impõem-se e deveriam sar cada vez mais frequentes, nomeadamente nos 
tempos perturbantos de hoje em que uma grande onda, perversa e maldita, rola por 
esse mundo fora s tenta subverter as pátria@, destruir os templos, profanar os lares ! 
Forçoso é que estejamo3 vigilantes, de olho@ na Pátria, amando-a, defendendo-a, e, se 
necessário for, dando a vida por Ela, pois morrer pela Pátria é a mais -bela das mortes! 

Casa da Capela--Setembro de 1950. 
MA TIA i9 LIMA 

AINDA 0 FEITO DO 
ALCAIDE DE FARIA 
«O BA.RCELENSE», 

o rg d o Regionalista de 
.Barcelos, que ha perto de 
.quarenta anos veria regis-
tando nas suas colunas os 
factos mais notaveis pas-
sados no seu concelho, ndo 
pode deixar de transcre 
ver os dois valiosos docu-
mentos que seguem, envia-
dos do Comando da 1.a 
Regido Militar '4.` Re-
partiçdo—d Comissão que 
levou a efeito as Comemo-
rações ao heroico Alcaide 
de Faria. Ei-los: 

Ex.-O Senhor 
Sua Ex.a o General, Coman-

dante da Região, encarrega-me 
de endereçar a V. Ex.a os seus 
melhores agradecimentos pela 
gentileza do convite para assis-
tir à Reconstituição Histórica 
do Glorioso Feito do Heroico 
Alcaide de Faria, ao mesmo 
tempo que felicita V. Ex.a pelo 
êxito alcançado em tam signifi-
cativa homenagem que consti-
tuiu uma verdadeira lição do 
maior valor e oportunidade pa-
ra os tempos presentes. 

Aproveito o ensejo p a r a 
apresentar a V. Ex.a as minhas 
cordeais saudações. 

A Bem da Nação 
Quartel General no Porto, 12 

de Setembro de 195o. 
Ao Ex.mo Senhor Presidente 

da Comissão Organizadora da 
Homenagem ao Alcaide de Fa-
ria—Barcelos. 
O Chefe do Estado Maior da 

i.a Região Militar, João Au-
gusto da Silva Bessa, Major do 
C. E. M. 

a• 
Ex.ma Senhor 

Tenho a honra de agradecer 

a V.a Ex.a as inuineras atenções 
e gentilezas que me dispensou 
por ocasião da festa de home-
nagem ao Glorioso Alcaide de 
Faria, levada a efeito pela Co-
missão da mui digna Presiden-
cia de. V. Ex.a que tam altamen-
te sabe interpretar as lições ele-
vadas do passado. 
Rogo a V. Ex.a se digne acei-

tar a expressão viva das mi-
nhas felicitações pelo exito so-
lido e iam edificante demons-
tração e de afirmar o meu de-
sejo sincero e a minha satisfa-
ção em poder, de algum modo, 
contribuir para tam valiosa 
obra queV. Ex.a vem desenvol-
vendo com o coração e` com a 
inteligência. Aproveito o ensejo 
para apresentar a V. Ex.a os 

meus melhores cumprimentos. 
A Bem da Nação 

Quartel General no Porto, ig 
de Setembro de 195o. 
Ao Ex.ma Senhor Presidente 

da Comissão Organizadora da 
Homenagem ao Alcaide de Fa-
ria—Barcelos. Aires Fernandes 
Martins, Cap. do C. E. M. 

COMEND .IDOrt 3tATtAS LIMA 

O distinto Escritor, mavioso 
Poeta e ilustre Colaborador des-
te semanário, Snr. Comendador 
Matias Rodrigues de Araujo Li-
ma, fidalgo da mais fina estirpe 
e que, hoje, publica um exce-
lente artigo neste jornal, deu-
-nos a honra dos seus amaveis 
cumprimentos, gentileza que 
muito agradecemos a S. Ex.a. 

1)£?i. M A LOT•Ü-•L 13A1RJ80E3-AL 

remediados. E já sáo guns 

No ultimo Domin-
go, dia 17, fez mais 
um ano—o 14.— 
que, Viatodos, viu 
desaparecer um dos 
seus mais queridos 
filhos—o Dr. Ma-
nuel de Oliveira 
Barbosa, distinto Mé-
dico e nosso saudo-
so amigo e excelen-
te colaborador. 

E' com Saudade 
que relembramos o 
seu nome—a s u a 
memória — porque 
S. Ex.a era o verda-
deiro Pai dos Po-
bres, e mesmo de 
quem o não era... Si 

m , o Doutor 
Manuel de Oliveira 
Barbosa era o Pai 
dos Pobres e de 
quem não o era,pois, 
tanto oferecia medi-
camentos aos neces-
sitados, como a al-

decorridos 14 anos!... 

NAO SERÁ MOTIVO 
DE ORGULHO ? 
0 Sr. Jungers, Governa-

dor Geral do Cango Belga, 
ao despedir-se de Angula 
onde fora em visita oficial, 
proferiu um pequeno dis-
curso que transpira since-
ridade, respeitu e admira-
ção pela obra colonial dos 
portugueses. 

Pelo que viu, soube en-
tender e apreoiar a nossa 
inegualável vocação colo-
nizadora, que definiu lu-
minosamente assim: « No 
que respeita a Portugal, o 
que deu , grandeza á sua 
expansão,, foi o desígnio 
elevado que a presidiu, um 
desígnio de cruzada para 
a propagação da fé e da 
civilização cristãs, cruzada 
persuasiva, benevolente e 
paoffica». 

Semelhante tarefa não 
podia ter vingado sem o 
factor espiritual, de que 
lançámos mão com tal po-
der de penetração que as 
gentes bárbaras vinham 
para nós com confiança, 
seguros de protecção e de 
amparo afectuoso. 
Ainda mal se haviam 

apagado os ecos do aoon-
tecimento, pois fôra a pri-
meira vez que um Gover-
nador Geral do Congo ce 
deslocára a Luanda a con-
vite do Governador Geral 
de Angola, e já a sonceie 
Cuada revista belga de 
questões coloniais— «Zsi-
re»—publicava um bem 
elaborado trabalho de oito 
páginas, intitulado—« A 
política indígena no Congo 
Belga e o exemplo de Por-
tugal». 

Em dada altura, o seu 
autor, M►chel Mete, afir-
ma judiciosamente que « os 
portugueses, como os fran-
ceses, não fazem distinção 
entre europeus e índigo-
nas». E mais adiante, acen-
tua expressivamente : « Os 
ind genaa de Angola falam 
o português, pensam por-
tuguês e sentem-se portu-
gueses. A sua terra Natal 
de Africa é verdadeira-
mente o prolongamento da 
Metrópole. E' uma força e 
talvez a razão da seguran-
ça dos portugueses quanto 
á estabilidade política das 
suas colónias, quando, em 
tantas outras regiões da 
Afrioa, se manifestam in-
quietações que justifioam 
um estado real de tensão 
entra negros e brancos», 
Fiquemos por aqui em 

citações, para lhes acres-
centarmos algumas pala-
vras de c~3ntário. 
Só em atmosfera de paz, 

de disciplina e de confiança 
se constrói. E porque as. 
sim respiramos em Ango-
la, o trabalho rende e a co-



1IRTr2 R,A-WúRoO8 EVOCUO HISTORICA  DIGRESSÕES E DEVANEIOS 
Reflexo das sombras 

,48 màire,vairi 
Foi assim que em 29 de"Julho de 1933, o saudoso 

Dr. Miguel Fonseca, baro,-lense ilustre e um dos mais 
zelosos e desvelados PrepidPntess da nossa Camara, inti-
tulou um artigo que «0 BARCELENSE», naquela da-
ta publicou, no qual amNrguradamente se queixava da 
acção implacavel do machado desvastador, derrubando 
parte das arvores da. Cerca do nosso Hospital e outras 
da nossa cidade. 

0 Dr. Miguel Fonseca, que sempre teve a b$a in-
tenção pela defesa do arvoredo citadino, fazendo com 
que o plantio das arvores se generalisa.ese por todas as 
avenidas, largos, jardins e campos da nosaea terra, ma-
guadamente, naquela altura, traduziu assim o dialogo 
que ouvira daquel -as mineras ! 

Porque seria 2 
—A pesar de muito novas jd tinhamos alguma 

utilidade 1 
—Muitas vezes as pessoas que desciam o campo, 

procurav,im o abrigo da nossa sombra 1 
—F, faziam o mesmo os trens e automoveis que por 

ali estacionavam 1 
—Quantas vezes ouvi as pobres mulheres do cam-

po que veétn d feira louvar-nos, reconhecidas, pela 
protecção que lhe danamos do sol de verão ou dos ri-
gores do inverno 1 

—Para executar um grande plano de ajardina-
mento, indispensavel aos credito& da nossa cidade t 

—Mas estamos habituadas em toda a parte a ser 
poupadas e d, fendidos, embora isso acarrete dificul-
dades de que o bom gosto triunfe g,rlhardamente 1 

—Por menosprezo do que existe, feito pelas ,gera-
ções anteriores com os seus magros orçamentos i De 
Enodo algum 1 

Inademiãsivel em quem ocupa no nosso concelho 
os postos de maior responsabilidade publicai.... 

Que diria o saudoso Dr. Miguel Fonseca se visse o 
fi ! redcente e frondoso renque de tilias que nos deixou 
no nosso C»mpo da Ftira, hoie impenitentemente muti-
lado a pontos de quase todo estar a morrer? 

Sim, ele, o sau ,loso Dr. Miguel Fonseca, amigo in-
timo das avores, quereria saber, pira nos dizer, a ra-
zão porque Braga na sua Avenida Central e no seu Par-
qw3 da Ponte, consente que as arvores cresçam e me-
dram oonsoante a sua puj-inça o permite, bem como o 
Porto rios Jardins da Cordoaria e S. Laz iro e tantas 
outras terras que carinhosamente protejam todas as 
suas arvores e Barcelos, sem dó nem piedade as destroe, 
mutila e atrofia P 

Naqu- laia terras wém-se as arvores como mensa-
geiras da Natureza, erguendo os frondosos braços para 
o Céu como a pedirem a benção dos astros divinos, aqui 
vi,,gm-se as arvores com os seus c8tos mirrados, como 
punhos serrados, voltados para os Ceus a pedirem a 
excomunhão para os homens que, tratando-as mal, não 
permitem que a, magnificencia das suas sombras acari-
ciem oq que delas se abdirem para fugirem soe rigores 
do sol escal ,iaute do verão... 

0 Drt Miguel Fonseca se fosse vivo teria ocasião 
de ver provada a razão da sua repulba pelo que então 
se pratio,,u na Cerca do Hospital, hoje Parque da Ci-
da,ie e lastimaria a perda dus sdus 7sforçi s que empre-
gou soa protecção que dispensou ás lindas Libas do Cam-
po da Fdira ! 

Se aquelas míseras falassem, que diriam? 
Z 

lónia prospera a olhos vis-
tos. 

Ido exercicio de 1949, 
Angela teve um &Alto po-
ssit.ivo de 146 mil contos,. 
e há nos cofres da F,,,z-nda 
disponibilidari-s que atin-
giu m-isa 285 mil contos. 
DN 1946 até Agosto de 

1949 gastaram-sie nhgtspi3 
ci lónia para cima de 400 
mil contos em obrua do 
maior incerAssse. 

Como é do dominio 
blico, Angela contraiu um 
empréstimo de meio mi-
lhão de contos para volori-
znção do seu patriLsónio 
em reblizações da maior 
utilidade, de que se desta-
ca ii conistruç10 do Porto 
dH Luanda. Pois bem : o 
«Fundo de F,,mentuio pode 
t,-r á -ria disposição 
722 931 cantos, dos quais 
só 2b0.000 provieram de 
empiédLiw08. 0 resto, ou 
seja quase o dobro, saiu da 
honrada administração das 
receitas da Colónia, numa 

pú-

AOS NOSSOS ASSINANTES 
E.tamos ch: gados ao fim 

do ano e, ainda, temos eentê-
ººas de simalnaturas por rece. 
ber, o que nos causa grande 
transtorno. 
As assinaturas são pegais 

adia ntade mente, porque, nóc, 
também pagamos o papal, 
seios e outros encargos to-
dos os meses. 
Aos prezados assinantes 

em divida, rogamos lhes a 
fineza de mandarem pagar a 
esta redacção, evitando-nos, 
assim, as dospesas com a 
+cobrança, que são muitas. 

Desejam preaanto, var-
dadetra especialidade? 

visitem o 
CAFÉ-BAR AVENIDA 

Ar. Comb+tentes da Graflde aberra 

politica financeira que Sa-
aazar ensinou e constituiu 
na Mãe---Pátria o sólido 
alicerce do Portugal res-
surgido. 
Ninguém até hnje me-

lhor....nem igual !¡1 ¡• 
0. C. 

Pelo prof. ~ rubarl pinto 

0 Conde de Barcelos foi 
uma grande figura da nossa 
história. Propus-me relem-
brá-la ao sabor de pergun-
tas que minha mulher me 
fez quando eu e ela, compa-
nheira dos meus trabalhos, 
nos sentamos na cercadura 
de Pedra, que forma colar a 
enfeitar, a estatua do santo 
missionário, D. Antonio 
Barroso. 
Quase todas as noites me-

ditamos sabre a Casa dos 
Duques de Bragança. On-
tem egube a vez de falar no 
já citado Conde. 

Foi muito leal a D. Leo-
nor, Aspos i de D. Duarte, 
rei que, pelos infortunios de 
que foi vitima, morreu cedo. 
Nunca o Conde deixou de 
servir a rainha viuva e o 
seu sobrinho que mais tar-
de foi rei, com a viçosa ida-
de de 18 anos. 

Contei-lhe as ambições 
que dominavam o Infante 
D. Pedro por morte de seu 
irmão, o Eloquente. A' viva 
força, o das Sete Partidas, 
queria que o nomeassem re-
gente do reino, como de fa-
cto conseguiu em cortes de 
Lisboa em 1439. 
0 iniciador aos descobri-

mentos, o Infante D. Hen- 
rique, carácter in , balável 
não conseguiu comas suas 
bois maneiras e exemplos 
de poderosa convicção de-
mover as pretensões acesas 
de seu viajado irmão. 

Foi efémera a regéncia 
de D. Leonor após a morte 
de seu marido, D. Duarte, 
o Eloquente. Só quando o 

i 

comanaente Esienes 
Do ultimo numero do 

nosso prezado camarada--
«Jornal do 113ombeiro», do 
Porto--transcrevemos, com 
a devida vénia, o justo suel. 
to que segue, por se referir 
ao nosso saudoso amigo e 
ilustre conterraneo, Stir.Co. 
mandante Manuel Pereira 
Este vos : 
c0 Com ,;ndantA MAnael Pe-

relra ds Baremioss.Bom-
beiro 100 1„ ao qu»rtol, na se-
Crotaria, nos incaudios. Foi dos 
qus recpbc•rNm en'inamFntos 
do Mostre Guilherms Gom-3t 
Fornundsae, poisa a Associação 

qae dar.,nte 37 waoss compnda-
ra ora uma das mais dilNctiis 
filhe+ da quA o MPssirw Fjºdara 
ta fundar—Bombeiros Voluntr!i-
rios do Posto. 
Não só p(=rderom os nossos 

cpmk rede8 de Beire- los um Co-
mandante dos doe v-rdad-, co-
mo o ptardRrom e seotAm a sua 
Nite o4 que lhe rPct-bimm as li-
ções. Wor.ss como o CumNn-
dante Es►nves Ao coieos que 
se ppi,di-m A que jamais vol-
tem a Pocoutra:r-sfx. 
RocordNmo-lo com ssandsde 

neste m9a do »nlversdrio da 
asa morte em 1938*. 

0 mundo està em efArwgcéacia. 
0 vuscíio ameaça irroatpar. 
A humanidade atravessa, pois, 

uma época de locertezas terríveis. 
Os coraçSis apertam-se e vivem 
do- baixo duma aosiedade constante. 
0 horizaota permaaeca carregado 
de nuvens asaras, 9' que a tem-
pestade pod8 oºtalar dum momento 
para o outro sobre as nossas cabe-
ças. 

Os acontecimentos precipitam-se. 
01 homens já cio são capazes 

de os controlar. 
Hoje. a vida constitue uma tr8-

meada incbgoita . .Ninguém eaba o 
que cerà o dia de amaohi. 
A activi ;ade espiritual do ser ha. 

maoo vegei& num eampi de igaóbil 
materialismei. 
A hipocrisia é o manto noticio 

com que se cobre a humanidade. 
A meatira poailnca em todos e& 

#actores. E' d3usa sotrouiiada. 0 . 
seu altar é de oiro fa14n. i,davia, 
os opus prosélitos encositram se aos 
milhões em todas as latitudds o em 
todas as classes. 

03 banzos, que mantém o fogo 
sagrada do culto da p)tesiadc, 
sã,,) habpís, sãi) mºlabiristas para 
defaa .eram os interesses piòprios 
e os de s Áta... 
A v-rdade desapareceu da foce 

do glk;b ). cs toupeiras e os morce-
gos não podem suportar o deslum-
bramento da sua luz. Por isº:i, tor-
neu-se indsssajavci e foi corrida 
cena,) aulmal feroz, 

Nem aos autipodas nem nos po-
ios eocunitou asila. 

Refogiou-88, naturalmente, Dou. 
iro muad ,) mais puro e pacídco. 

H,>js, só se eatontra Lama nas 
almas. A porcaria e o fedur tanto 
invadem o mundo coofessioual e 
politico, eomo a vida pdblica e par-
ticular. W que o paio, que p;samos 
é uma mouioreira repugsaate. 

Na Coreia, os exércitos sntrecho-
cam -se. 
0 mundo comuaista e e mundo 

capitalista estão frente a frenie. 
Pur euquaoto, estudam e anali-

sam as possibili lados de cada um 
para entrar dapuis uuma luta de 
morte. V que os doia sistemas sito 
irrei:uactl►avois. 
A Coreia, presentemaate, é o 

campo de experióicia dessas duaº 
f,,►çae auiag6jicas, no extremo 
oi leu to. 
A Espanha, alada alio há muitos 

anos, foi o preldilo, foi a arena 
ecldental, onde se estabdleceu o 
labarai6rie das m+emas potèúcl 
em causa e apareceram as eobr' s 
que deram o iudiee do valor , pios 
adveraàrios. 

Daess rescaldo, surgiu o pavore. 
so iucstid,o da 2 a Oraode Oaerra. 

Por erro de v►siio s egoísmo das 
democracias capitalistas, dois impé. 
rios (eram aufquilados : a Alem&-* 
nha, nazista, e Iiá!ia, fasaiatq, em 
baoeflcio dos ditadores de Kreme-
lio. 

Foi um erro grave que se come-
teu. 

Hidar e Wassoliai coasuba(ancia. 
vem as duas forças capazes da re-
duzir á expressão mais simples o 
puder da hidra da estepe. Destruí-
-los fia um crime que talvez se 
veaha a pagar caro. 
A his,ória arda há- de fazer 

justiça de rehab►liiaçio a esses dois 
haréis, hoje coasiderados coisa ré. 
pr.-bus. 

giimioá Ias do palco da vida foi 
furtslecer, vitalizar o corpo do urso 
ia)§Cov,ta. 

01 dentes e as garras da fera 
tentam agora rasgar, dil.cerar as 
caro@& do sistema capitalista. 

ás este se aio precata e eitribz, 
vai ao iapste ao 1.° assallo e, coa• 
sequeatameota, a sua ecosomia 
dise,par-ze-à como as sombras da 
noite aos primeiros sintomas do 
alvar. 

Seria a fome, seria a miséria, 
seria a emástrofe...lianm, seriam 
as trevas duma idade média em 
pleno séculu %%. 

Felizm-,ute, graças à Providèocia, 
outro puder irais alto se alevanta 1 
E.ae p der é a força da Igreja U. 
,b .ca, a da►ca pUidacia espiritual 
orgauizada e dl:eiplioada que leva. 
rã de veacida, até aos glaciários 
de Sibéria, a terrival heresia do 
atei±mu co►nuoisia. 

Ê' que a Sacia Madre Igreja Ca-
tóiica tem sido sempre, em todae 
as emera9ucias de ameaça maioria-
lista e de corrução moral, o baluar-
te, a salvaguarda dos valores espi. 
rituais e, au mesmo tempo, o farol 
e a buºsola que ilumioa e guia a : 
humaoida:la ao seu posto de *alva. 
tneote. 

Cristo impera, parque é o Sol r&. 
diante do Céu que acaleota as al-
mas e os c_)raçi5•s Cimo verdadei-
ro Rodeaior do géaere humano I 

S. A. 

Princepe, D. Afonso atingiu 
os dezoito anos, é que tomou 
conta do governo do país. 
Mas o Duque de Coimbra 

sempre insatisfoito sem a 
situação do comando con-
duziu-se ao desastre de Al-
farrobeira, onde lhe vara-
ram o peito som setas que 
lhe atravessaram o cora-
ção. 0 §eu intimo Conde de 
Avranches,homem de gran-
de batalhar, tombou neste 
sangrento encontro mo-
mentos depois do seu amo 
ter expirado. 

Duas preciosas vidas se 
perderam, uma movida pe-
la ambiçã ) permanente de 
governar,outra amiga e leal 
da primeira. 
Em Sagres prescrutava 

o mar, com olhos penetran-
tes o Infante D. Henrique, 
que com os haveres da Or-
dem. de Cristo, 1,i dilatando 
o Império. Era o apazigua. 
dor das querelas que o In-
fante D. Pedro içava para 
se apoderar do Governo da 
Nação. 

Manteve se fial a sua cu-
nhada e seu sobrinho como 
o C,,nde de Barcel ,is. 
0 Infante D. Henrique e 

o Condi, de Barcelos soube-
ram sempì°e guardar leal-
dade a seus parentes e an. 
tepassados. 

Recordei-o sentado na 
morna pedra, beijada por 
flores belas porque,nada co-
mo estas amenas noites, 
para nc,s fazerem reviver o 
nosso liadissimo passado de 

história. 
Onze badaladas no ralo• 

gio da Câmara é um bom 
aviso para travar o fio da 
narrativa e ir dormir, para 
de manhã estarmos mais 
espertos para a vida. 

POR BARCELOS  
Filmogam 

No dia 3 de Maio do cor-
rente ano, no Tdatro Gil 
Vicento, desta cidade, as-
sistimos àexperiencia dum 
filme csiaematografico que 
continha interessantes as-
pectos de Barcelos. 

Consta-nos que essa pe-
lieula foi adquirida pela 
Ex,ma Camara Municipal. 
Se é corto, por que não a 
taz passar no ecran do Ci-
nema Gil Vioente? 
Entendemos que quanta 

mais propaganda se faça 
das bjlez3s da nossa Terra, 
éli mais conhecida se tor-
na. 

J H+bitnçaca Imundas 

Chamamos& a atenção de 
quem compete para umas 
casas que,ein B:&reelinhos, 
são conhaoidss palas cCa-
sas doe Delegados», por, 
antigamente, serem habi-

tadas pelos Magistrados 
que vinham para Barcelos 
e que estão agora imun-
das, envergonhando a ci-
dade. 

Obrigue-se, pois, o seu 
proprietario a proceder á 
respectiva limpeza, mas 
com urgencia. Já. basta 



1 o Atarect anive 
de fazer pouco dos avisos 
publicados nos jornais e 
editais afixados nos luga-
res do costume. 

CINEMA GIL VICENTE 
esbriu no ultimo domaºgo iniclao-

do a nova temporada cieematorrtoca, 
apresentando-nos uma lntorpssaete pro-
dução traocesa r lioeambolo, que agra-
dou 1 leiriimeºle ao uumera30 publico. 

completa este filme o que Tal ser 
exibido no dia 8 de Outubro e que ee 
intitula : 

A Desforra de Baooarat 
filme movimentado e cheio de Imprevis-
toe. 

—Amaobi, ás 15 30 e ás 31,30 será 
exibido o filião policial de grande classe: 
Entra as 11 e a meia noite 
Com o grande actor traueds Louis 

Jouvet, numa aotavel toterpretaçào. 
—A segoir : 

ContIito■ d® alma 
com Hompbrty Bagari. 

Cai sa snen toar 
Balá para breve o uniste matrimo. 

olal do oosso amigo e eonterraaeo, Sor. 
Lucia Mauuel de Azevedo Miranda, ta-
teiigentN Arquitecto, filho da Bar. , D. 
Lúcla Duarte Azevedo Miranda e do 
nosso tambdm amigo dor. Armindo 
Mlraoda, com a Bar .* Dr.a D. Maria 
Lulza Beleza Farras de Oliveira, gentil 
filha da Sar.a D. Est-faola Beleza da 
Costa Almeida Fi rr ma; de Oliveira e do 
stisso amigo Bar. Prof. Manuel Oliveira. 
—No dia fio do eorreote, na nassa 

Igreja Matn&, consorciou-se o Sor. Sers-
im da Ponte Goeçalves da Silva, tom 
a Bar.' D. Maria José Feruandee floreira. 

+ —Sabido, as mesma Igreja, reali-
tou-ee a casamento do nosso prezado 
amigo, Bar. Francisco da Silva, digno e 
Isteligeote Funeioeario da üaixa Geral 
à Drpositos e Prevideuela, com a Sar.a 
D. !faria Orlanda de Jesus da bilva, 
gentil filha do oosso tambam amigo, 
bar. Alvaro da Silva. 

—Domingo, na Idrpja Matriz, lam-
bem se casou o Sor. ♦ ºtonio Jorge Ba-
mos vieira , com a Bar ., D. Rosa da 
Casta Azevedo e o Sor. Mário Ramos 
Vieira, com a Sara D. Adelaide Oável-
ra doa santos. 

—Aos novos lares ert,tãoe, deseja-
mos as melhores venturas. 

1•,,nrãizao 
No Colégio etllcatdee de i!arian, 

desta cidade, obtiveram aprovação 
asa iene exames de paasagem do 
4.6 para o 5.e ano do liceu os se-
guintes 81unos. 

Beatriz Horta Carneiro, ri valo-
res; Cólia Carraeba Maites, 12 valores; 
ldaria Alice da Sily Ribeiro, ai valo-
res; Maria Elisabete Rodrigues, ai 
valores; Maria Bm,lia de Azevedo La. 
vado, i a valores; M ria Emilia da dil-
va Matos, 10 valores; lidaria Hortense 
Pinheiro dos Santos, rt valores, D.vid 
Ptraendo Duarte Senra, ti valores, 
Henrique Martins Neiva, ia valores, 
Inácio Pires Lavado, 12 valores, Joa-
quim Correia da Silva, ta valores, 
Joagaiasa Roriz Pereira, ir valores, 
Jorge Cupertiao Lamela e Silva, ir 
valores, Jorge Ferreira aliraacia, to 
valores, Luiz &a Silva Correia, 10 va-
lares, Manoel Cunha Sousa Almeida, 
!0 valores. 

No Monte Sagrado da 
Franqueira 

NO oosso Moote sagrado da Franquef-
ra tem-se eelebrade todos os Domingos 
Missa, a este piedoso sete continua a 
realizar-se até ao fios do mós de Outu-
bro. 
A frequescia teus eido de molde a 

merecer os mala justos louvores A Con-
fraria qu- tomou a ioicfrtiva de movi-
®entar msls aquele hfsterico Monte. 

Nos oa Damiogos de cada mée,hé 
tamionetes para transporte dos fleis que 
ali sobem não só para ouvirem a Missa 
como lambem para cumprirem as suas 
promesess por Graças eoocedidas por 
Ncioa Btebora. 

Ao pleblic® 
Deseja oalçado barato Q 

Visito a #Sapmtaariaia de 
Amerioo Meai-tinss das 
Azevedo, q usa eXWCula, 
por Mes.ifda, tudo e qualquer 
modtero. Tambem muditicta e 
conatgria todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
branco, 72- 73 

(Anti,zo Ctarrapu de S. j, sé) 

lJusl8•lV0 
0 nosso Ilueire coºterraoro e amigo, 

Sor. José Barreto de Faria, disttoto 
Farmacei,tfce e digno Director do L=b3-
retnrio aUuibsa d- Li boa, entregou-uos 
looitou,teudo 5UddU para o nosso pee-
atìai gráfico e t;014OU para os pobres. 

Bem h.ja. 

PROBLEMAS EM 
CEILAO 

Depois da segunda guerra mundial 
efectuou-se em toda a Ásia am d,see. 
volvimento enorme e varies k•.omintos 
19zeram guerra para obter a sua indo. 
pendencla. 

Todas as didcoldades ainda não 
eatào resolvidas, mas a pos:çdo de 
muitos destes domínios mudou-se fun-
damentaluiente. Aos domínios cuja 
situafiio se modificou, pertence tom-
bem leilão, que desde 4 de Fevereiro 
de 1948 é em edomioios da Inglaterra 
e assim ooteve um alto grau de lede= 
pea,lenaa . lias esta mudaoça nito 
tem, de forma nenhuma, reselvido os 
problemas no país. Há, p. o. o. pro-
blema de popul.ção. 

Bm Cetlão vivem cerca de 7 mi-
Ihies da pessoas, sendo 213 delas Sio. 
g.iestis. 0 resto comrõ:-se de meio 
miibão de Ceilão— Tamis, 8jo.000 
ladros e de Mouros, Burghers e Ma-
laios. Um des maiores problemas é 
que uma terça parte de popelegão 
purtanto não consiste em Singaleses 
bem que esta mfaorrdade traba,he na 
classe media, industria e em plantaryôts 
e não re.:eba direitos civis sento após 
varias dificuldades. 

Além disso ha ainda muitos outros 
problemas ,, ara o novo E,tado e o 
Governo está com cuidados por encon. 
trar trabalho para cada um e com o 
problema de alimentaç3o e de habita. 
çëo. Exactamente num pais tropical 
como Ceilão é preciso que a popula-
cho esteja bem alimentada e hospeda-
da. De contrario, o perigo de infecção 
pela mataria torna-se muito maior, 
pois é em circunstllncia9 não higieni. 
sus da vida diária que os mosquitos de 
malária que transmitem as febres, pres. 

pecam ao melhor. Alias existe fim 
excelente remédio eontra estas febres, 
a saber a quina . fabricada da casca 
de quina. Em 1938 a Comissão de ma-
lária em grupo de peritos da antiga 
Socied-de das Nações publicou o sea 
relatório e neste livro aconselhou e, o. 
uma dose de 1-13 gramas de quiniaa 
por dia durante 5-7 dias para o tra-
tamento de um ataque de malária e, a 
titulo de profìiáxis durante toda a es. 
taçio uma dose de 400 mg. de quini. 
na. 

Tomando-se em consideração qre 
milhões de homens em todo e mundo 
morrem anualmente peles terriveis fe-
bres de malária , é muito razoável que 
os habitantes de regiões quentes se 
armem contra esta doença. 

CARLOS ARA UJO 

Quinta-feira, tece a eua feita natali. 
eia, completando 5o anos, o no- ao amigo 
Sor. Carlos A. vèleso de Arauje, acre. 
ditado socio da Casa que foi fundada pe. 
lo seu saudoso avõ—Tome& José de 
pranjo. 

Parabeos, mnitos parabéns, e que 
continue a foz 2r anos, soo oe vetos de 
todos os que labutam nesta Trioebelra. 

Bons suoesmosl 
Com felicidade, deu á lua uma meni-

na a dedicada 9iiposa de nesso amigo e 
assinante, Sar. Manuel Correia Fernan-
des, coaeeituado Nestoeiante. 
—A deliesda E- posa do nosso ami-

go Sor. Jasi Manuel Meira Arriscado 
Lago Maicalhii % des f lu& um robusto 
rapas. Parab-•es. 

Psab M o Israzil 
A fim de embarcar para o Rio de 

Jaoeiro, cada se encontra seu marido, 
partiu para Lisboa a Sor .■ D. Maria 
Teresa Birros de Faria, Irmã do aosto 
amigo, Bar. Joãai Barros da Faria, 
habil ornomeotinta, de Barcelinhos, que 
a acompaaboo até á Capital. 

Boa viagem. 
—a a.a  
Uoubo 

01 gatunos assalt.ram o escritorio 
da Fsbrfea de Refrigeraotes do nosso 
amigo Sair. Aetonfa id. dos Reis, roo• 
bando- lhe um cofre portatil com mais 
de cinco coutos. A P. S. P. investiga. 

i"'arzaasiaia, de m ervico 
FAm&Dhd, Priceot-a-aa de serviço a 

Farmacia Carlos Ran7os. 

DESP0RTO. 
GAMPIONATO REGIONAL 

(til Vicente, a V. C. de 1%fe, 1 

Uma regalar assisteRcia presAuc!ou no passado Domingo a 
Àscassa e difiail vitoria do Gil Viceate sobra o F. Clube de Faca, 
em jogo a contar para o Torneio Regional. 

Dissemos escassa, porque a diferença minímai de golo& Rão 
eorrespondou á categoria do nosso represenlaate em relação ao 
Clube visit&ute; e, ao at çmarmos ama vitoria dificil, tivemos em 
vista a tataca posta em jugo peto F. C. de Fato, pois as suas ré• 
des estavam geralmente guardada& pela maioria dos seus atlettAs. 

Não foi uma prova, como tantas outras, qae deixou uma 
ImpresPão egradavel na essistencia; uma arbiirsgem lncouºtauie, 
chola de Arcos e repleta de iueotnpateueia. D&glealdade da turma 
que nos visitou, por veles agressiva e sempre longe das boas 
normas desportivas. Os agilisttas>, tambam desmoralisados e des-
norteados. tais foram as condiçõaa em que o desafio decorreu. 

A ama agressão traçoeira e brutal dum atleta de F.,fe a Tita, 
este procura detdnder-sia e é posto fora do ji go, porque o Ar-
bitro não viu ... ( os Ilrbltros aó veem o qua lhsa trpateee)... 
a agressão. 

Deoois de hIgumasi jogadas condazidas por Garcia e Teixeira 
o Gil Vicente consegue fluialmente os dois golos da vitória. 

Aos atletas compete não 86 a mieaão de jogar como cambem 
a da disciplina. Um reto indieciplivar, mesmo em deféda propeia, 
acarreta psra o Clube, com a seoçào apllesdit ao atleta, sérias 
dificuldades que nem sempre podam ser resolvidas de momento. 

Bem Babemos que não é proprio dum homem acusar méào 
para não ser cobarde. Mas a-Lei do futebil está prevista de for-
ma que não admite faltai; de disciplina, embora os Aibitros só lR-
terprAtem essa Lei quando muito lhes cotavam. 

Há qae sustentar a discipline, tanto mais que o Gil Vicente 
é um Clube ta quem h& alguns anos lha não é castigado algum 
jogador; e os que prHeentements defendam as cures da colectivi-
dade tetim a obrig:+ção de couiinaar essa já tradição para maior 
honra e gloria do Clube e para prest gio cio futebol barcelense. 

Amanhã o Gil VicRnte vai a Famtilicão jogar com o Club da-
quela localidade, ris 3.5 jornada a contar para o Reg!onsi. 

BALANÇO: 

NO DOMINGO PASSADO 
2a JORNADA 

Gil Picante—F. Faie 3—! 
Sporting Fato—Famalicáti 3—! 
Monção—viaeenae 3-0 

sporting de Fafe 
Gil Viceate 
Famalieio 
Monção 
►iancese 
F. e. Fafe 

TABELA: 
J. V. B. D. P. 
9 3 o o & 
3 1 ! 0 3 
3 ! 0 ! 3 
3 í 0 ! 3 
3 0 ! ! 1 
f 0 o 3 0 

LAUNINOA OA SINA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 

Rua da Madaiena, n.o 10 

CASAL, SEM FILHOS 
Precisa-se dum, para pe-

quina quinta. 
Informa esta redacção. 

Camp rimentolis 
Apresentaram-nos ameveis cumpri• 

mentos, nesta redacção, os nossos amigos 
e assiaante +, Sors. Padre José Joaquim 
Garcia de Oliveira, Antonio Tomas de 
Araujo, Professor Manuel de Jesus de 
Sousa Almeida, Dr. Ilidio Nunes de 
Oliveira, Mário Norion, João Estevas 
Miraodt, Tduenie-Coronel Maaael Car-
mana Cooçulves, Dr. Franklim Nunes, 
Professor Sergio Varela de Oliveira, 
Florindo Meira de Oarvalhe, Professor 
Lula Coelho e PrefeºsorAatoaio Meireles. 

Ji?oenteat 
Vão obtendo melhoras, o que esil-

mamos, os 009509 amigos gora. Manuei 
Pereira Vilas Boas e José Pereira Duarte 

Reconstituigão Histórica do Feito 
Glorioso ae Nuno Gongalves, 
Alcaide do castelo de Faria 

Exortação pronunciaria em Barcelos, a 10 do 
Setembro de 1950, 

pelo Ex.mO Snr. Aires Fernandes Martins 
Cap. cio C. C. W. 

Dig,moz Descendentes dos heroicos guerreiros do 
Castelo; 

Ex.ma Representante do Venerando Chefe do 
Estado; 

Ex.mo General Comandante da Região; 
Ex.mas Autoridades Eclesiasticas, Politicas e 

Administrativas; 
Ex.ma Comissão Organizadora; 
Minhas Senhoras e Meus Senhores; 
Soldados de Portugal. 

Foi em 2i de Fevereiro de, 1373 1 
Uma capela pequenina lá no alto, neste Monte da 

Franqueira, e um Castelo neste mesmo sítio, que cons-
tituia uma fortaleza inexpugnável, dominavam, pela sua 
posição de comandamento, esta vasta região que se 
desdobrava em todos os sentidos; anterior à nossa for-
mação nacional, esse Castelo servira a D. Afonso 
Henriques, em alternativa com o Castelo de Neiva, co-
mo base de partida para as investidas de armas, em 
recuperação das terras perdidas. 

Portugal e Espanha, colocados em posições opos-
tas, por sentimento e interesses, reviam-se frequente-
mente no campo de batalha. Novamente se encontra-
vam em guerra, sob o pretexto da falta de comproinis-
ao, voluntáriamente contraído em situação anterior, pelo 
Rei de Portugal; por sentimento de afecto, D. Fernan-
do renunciára à promessa de casamento com a filha 
do Rei de Espanha que, eia desejo de vingança e pro-
pósito de represália, põe em experiencia as débeis re-
lações que ligavam os dois povos peninsulares. 

O ambiente era, pois, de guerra : Lisboa estava 
cercada e, no Norte iam travar-se episódios de luta. 

Pedro Rodriguez Sarmento, Adiantado da Galiza, 
a invadiu Portugal com um exército numeroso; em práti-

cas de terror e de pilhagem, chegara, sem grande 

atrazo, ás próximidades de Barcelos, onde o Castelo de 
Faria se impunha e creditava como objectivo de in-
fluência decisiva na estratégia de guerra de tam limita-
das dimensões. 

Perante o perigo, reuniram-se os fidalgos da Re-
gião, sob o Comando do Conde de Ceia, para oferece-
rem luta aos invasores em posições próximas do Caste-
lo; a eles se juntara Nuno Gonçalves, Alcaide do Cas-
telo de Faria. O combate—nova afirmação do entusias-
mo e valentia dos portugueses—Ia ser duro e encar-
niçado; mas por força da grande desproporção, os lusita-
nos, embora lutando sempre, desorganizaram-se, foram 
desbaratados e tiveram que vergar-se á derrota que os 
dispersou, reduziu e aprisionou. Nuno Gonçalves, no mo-
mento prisioneiro de guerra dos espanhois, era sobre-
tudo cativo do receio de que o quadro da sua situação 
pudesse, de algum modo, inspirar fraquesa ou quebra 
de sentimento em seu filho—Gonçalo Nuno—ora de-
fensor do Castelo. Sobrepõe-se ao pensamento, firma 
uma posição calma, enfrenta a morte: oferece-se aos 
espanhois para tratar com o filho a entrega do Castelo, 
para resgate da sua própria liberdade. 

Espírito sublime, coração enorme que vencia todas 
as emoções, dominava todos os impulsos e exaltava o 
seu patriotismo : Barcelos inteiro Ia ser testemunha do 
mais elevado e nobre exemplo de sacrifício, de digni-
dade e de honra. Nuno Gonçalves morre coberto de 
Glória! 

Decorre o dia io de Setembro de 195o. Quási seis 
séculos são passados 1 

O som proferido ha tantos anos naquele dialogo 
histórico e edificante ecoou há momentos nestes mes-
mos sítios; penetrou nas profundesas dos vales e subiu 
aos cumes dos montes, levando a toda a parte a recor-
dação triste mas gloriosa do passado, a evocação de 
um nome imorredouro e a exaltação de uma alma no-
bre e fidalga. 

A capela foi modificada; o Castelo de Faria quási 
desapareceu na acção transformadora do homem; mas 
o convento, edificado com os seus materiais, ocupa uin 
lugar próximo e domina, com significado próprio, esta 
mesma Região. O cenário é, portanto, semelhante ao 
de outrora. 

De maneira diferente; porém, se comportaram os 
elementos de guerra—conceito, meios e ciencia—que 
variaram em paralelo com a evolução da Humanidade: 
a luta de superficie, entre os homens, trava-se no espa-

ço, - entre as Nações; a lança, o mosquete e a couraça 
foram suostituidas pela metralhadora, pelo carro e pelo 
avião; a estratégia evoluiu para um sentido de genera-
lidade e de totalidade; a distância deixou de representar 
qualquer influencia na definição do inimigo que, hoje, 
está em toda a parte, sem reconhecer fronteiras nem 
extensões. O quadro de guerra cresceu em proporções 
gigantescas, enquanto as Nações, levadas pela ambição 
e pelo interesse, demoram a encontrar uma solução 
aceitável para uma situação de equilíbrio. O perigo é, 
dia a dia, maior: a guerra parece aproximar-se a todo 
o momento e a paz tem o caracter de dúvida e incer-
teza. 

Soldados 1 
Viesteis das vossas unidades distantes, em vosso 

nome, Soldados da Região de Entre Douro e Minho, e 
em representação de todos os vossos camaradas, Sol-
dados de Portugal, escutar a lição da história, exprimir 
a vossa admiração e oferecer a vossa homenagem, nu-
ma jornada sublime e encantadora, de gratidão, em re-
lação ao passado, mas também de enorme responsabi-
lidade perante o presente : representais, para esta boa 
e laboriosa gente de Barcelos, pela vossa atitude cor-
recta e disciplinada, pelo vosso equipamento e fardamen-
to, a afirmativa de valor e decisão para todas as amea-
ças e a garantia do seu socego e confiança; ao mesma 
tempo, renovais a vossa fé, fortaleceis a vossa cora-
gem, exaltais a vossa lealdade e interpretais o vosso 
sentimento do dever, na reconstituição histórica aqui 
realisada. 

Demos lições ao mundo, durante séculos e em to-
dos os cantos da terra; fixamos atitudes que foram no-
bres exemplos; praticámos actos que foram verdadeiros 
milagres. O nobre e glgrioso feito de Nuno Gonçalves 
foi simultaneamente, um exemplo e um milagre que ja-
mais devemos abandonar ou esquecer; ele será, para 
cada um de vós e em todos os actos, a imagem fiel da 
sua própria nobreza e dignidade, a influenciar podero-
samente as vossas decisões e a projectar-se de forma 
positiva na, elevação e valorisação nacional. 

Este cenário e este espectáculo são uma expressi-
va baliza do passado histórico que evoca uma recorda-
ção e inspira um juramento : a recordação do passado 
que nos honra; o juramento solene' de que o honrare-
mos, também, com actos de disciplina e honestidade, 
elevação e dignidade, para prestigio, honra e Glória de 
Portugal. 

Quartel General no Porto, Setembro de 195o. 
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R eficiência õo ensino ministraõo neste Eoiégio é confirmaõa 
pelos resuitaõos De exame õos seus aiunos : 

Instrução F'rimáriat. F n e i n o lL i d e a l 

1.9 grau (3.a classe) 

2.• grau (4' classe) 

Admissão ao Liceu 

(º) 3 com distinção 

{ 

1 

Aprovados 7 
Ezcluidos o 

Aprovados 4 (a) 
Ezcluidos 0 

Aprovados 

Ezcluidos 

16 

0 

1.• ciclo (2.• ano) 

2.0 ciclo (5! &ano) 

(b) 9 som disiloçiio 

(Aprovados 18 (a) 

Excluídos 1 

Aprovados 6 
nas g Secções 

(Letras e Ciências) 
Aprovados 4 
em 1 Secção 
Excluídos 0 

a 

Matrículas até ,25 De Setembro 

G R E M 10 D A L A VOURA 
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" ANU 1V C I O 

A05 SENHORES LAVRADORES 
A Direcção do Grèmto da Lavoura de 

Barcelos previne os seus associados de que o 
Gremio não tem agentes ou encarregados de 
compras de vinho ou cereais, áendo todos os 
serviços executados exclusivamente por fun-
cionários cio Gremto. 

Aos mesaeos associados roga o favor do 
participarem qualqutor acção ao falsos agen-
tes, para poaer ser-lhes aplicado o devido 
correctivo penal. 

• D1REE•t•O 
r`aleoeersm s 

fim balqueirus, Paru do Carmo 
Oliveira S.uws, fie 27 anos. 
—fim Vilar do Mluate, Ana Fer. 

reira Vahi. de Rã anus. 
--hm Nrg ditos, Obvia Alves 

Campeis, ato 44 azos. 
--..m Fouie iruberta, Francisco 

dumas Farrel,s, em 69 anue. 
—kw M„ale, Juaquia Forreira, 

de 65 autos. 
—Xnii Mauticate, Frauciaco Vilas 

Boas Aivee Rotirigues, de 53 auus 
e Lauuor ato Jmeus da Silva, titi 70 
ap0d. 

—lim Pereira, José Cosiho de 
parta, ato 68 anus. 

•►ttsai4r•.•::5 
Leituras, uu vusou ptoprio itite-

[esse, atnvela fazer as vubaas cum 
pias duuru, piara r rrl,ólus na 
Ouriveaatrill Nuva, a ftua D. 
AULUalu tiairuso, euftculr a t,vafel-

tatra Salvaçav, u'edla Cld.da. 

Lóia Uuiivutsaua fabrica, e ven-
da aittscutueute au pub,icu, P01116, 

eu p ta euaiprar, veuuer e wicar 

ub)sc.us d't.Uru, bar a piefsreacia 
a Cala Casa • ecuaumivar o vua-

ao atutietlu. 

Lias buas oficinas lambem se fa-
nem I.a trau•lurmam ubiculos d'uu-
to e ptrta, a go7tu tios cileulba. 

Garlota Paula tiibdiro 
EM.g rua CI. oolmanto 
A tamilia da >sbaadosa fina-

da - Larloia etc i'aaia ltiheiro, 
ca lraguraia ato kb aria, julga 
já ter agraanciao áa hcesoas 
que tauiaratu yartc nu tuºoral 
• azalburatu ás iMtsoaie por 
alma 4a4urla extinta, iras, 
poaauao uavor qual,imar lupa, 
,iuvuluularla, vem, por srts 
menu, raiparta-Ia. 
A tua., r, bois, aqui lhos 

patenteia a sua stsriia► grau-
aa.,. 

k'aria, 20 de Setembro de 
lb5u. 
la.. i. ua WYwL taibeiruMaria da Costa 
M- suei Palia da Uuaia 

(•A;5AS---VENDEU-SE 
Nu V,. mpu 5 ue ciutuba º, 

22, Avtautua Dr. Oliveira 
..Jataataa, 24; Avonida L;Um-
Dtiteutica tàa GrMnde Gutrrra, 
150; e La►gu Juaé Novais, 
l4. 
Rrcube propostaa D. Joa-

quim Etitcvar, Rua doe Mo-
rrtroa, 255—Furto. 

Domingos õa•ru•pias 
Por escritura de 16 de 

Agosto de 1950, lavrada pelo 
notário Porfirto Antonio da 
Silva, da secretaria notarial 
de Barcelos, foi dtesolvida a 
sociedade sob a firma Do-
mingos da Crus Piai; & C.a, 
Ld. , ficando todo o activo 
e passivo a parteacer ao @ó-
cio Domiogos da Cruz Pias 

Stic -etaria Notariai de • Bar-

celos, 29 de Agosto dai 1950 
—O Ajudante da S-cretaria 
Notariai. João Al*si do Feria 

Anuncio cota 36 It ,ihas pobiicado Pin a0 
B a UEL6 ASE. dP E3 - 9 - 1950 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Ssarstaria) 

citação edital 
1.• publicação 

Para os devidos efeitos se 
faz loaber que, aos autos de 
execução ordinária requerida 
por Antonio Joaquim Borgos 
Ferna©dos Vinagre, casado, 
proprietário, da cidade e co-
marca do Porto contra Ilidio 
Martins Moreira, solteiro, 
maior, proprietário, desta ci-
dade de Harcelos, correia 
éditos de vinte dias citando 
todos e. quatsgaer crédores; 
desconhecidos do executado 
para aos termos e no prazo 
designados no artigo oitocen-
tosi e sessenta e cinco de 
Lódigo de Processe Civil, 
deduzirem os soar direitos. 

harcelos, vinte e quatro de 
Juihu de mil aovoosatos e aia. 
connta. 

Veiítiqusi. 
0 Jjiz de Direito 

Augusta Moreira Teixeira de Barroa 
0 Lh,1e da 5,gundi Secção de 

Proceseos, 
Eurlpedes Eleazar de Brito 

O Solicitador . 
Armiada Miranda 

ANALISES CLINICAS 
DR,a i, ,, Dl SOLEDADg ?IXiUIR9 

1bi•drCa 

K. WIL ffiX FIMIR1 
1Ylddlco da Baatºrio/oyrsta 

S 7 AI. porto 
3fosJoitai da St.• Gasa da 

jKrserttordra 
Zºlefona 8 2 7 0 

V E N 0 E - 5 E 
Um alamb que de coluna, 

levando quatro cestos, em 
bom estado. Nesta rºdacçâo 
se informa. 

M0BILIAS 
Por motivo de retirada, ven-

dem-** mobilia 'de quarto e 
mobilia de sala de jantar, em 
estado de novas. 
Quem pretender, queira ài-

rigfr-se á Rua Migael Augélo, 
55—darowinhos, 

VENDE - SE 
Uma cvitó ria», em estado 

de nova; Um afaetono, com 
eixos de azeite, uma uchar-
retes, também com eixo de 
azeite. Tudo em bom estado, 
Quem preta.,nder, queira 

dirigir-se a cota redacção. 

CASA DO POVO DE 
VILA FRESCAINHA 
A Comtsrão A uminirtrati-

va da Casa do Povo de Vila 
Frescainha, constituida pe-
lo» Senhores Adelino Dantas 
c Fernando Campélo Alpoím 
Calheiros, faz saber que fo-
ram subatdiados com o subsí. 
dio de invalidez de 50$00 
(mensais) nove invalidou, só-
cios de te Organtsmo, que 
ultimamente, foram saºeio-
nados pela Junta Central das 
Casas do Povo.Oa referidos 
inválidos, receberam a quan-
tia de 200$00 cada, referente 
aos meses de Abril a Julho. 
Mais sub,idtos tem dado, no 
campo da Previdé ,ieta e As-
sistencia, s continua com as 
suas portas abortas, para re-
ceber todos os *belos, que 
necessitem de recorrer ao 
Orgaatamo. 

A Comissão Adminis-
trativa 

EM SEOUTADE 
Vendem-ato diversas ter-

ras de lavradio c bravio de 
primeira qualidade, em coa-
junto ou em separado. 

Facilita-se o pagamento. 
Trata Alberto Pinto Rosa, 

lugar de Medros— Bareeli-
nhoil—B1! RC,ELOS. 

Et Xegrehr dar 
Voada- se uma proprieda-

de de lavradio, sita na fre-
gueaia de Negreiros, deste 
conctilho. Mtids 20.000m', ten-
do terras de tt êa adições : 
temporti, meiação e lenta. 
Renda 7 carros de pão, 1,5 

de carros de feijão e 1 sar-
ro cie Centtrio. 

Quem quizar plantar ba-
bata aia temporã, planta-a 
mais cedo a tem o mesmo 
milho. Teta agua ela rega 
quanta quitar, tirada por 
motor. a 32 palmos de fundo. 
Tem rateadas em toda a 

volta c duas pelo oentco. 
O vinho, toe as ramadas 

estiveram bom avinhadas, 
dará 14 ou mais cascos. 
Quem pretender ver, pode 

ir no comboio da Povoa, 
saindo na etitação de Gondi-
feioa. loformam, por favor, 
os Reverendos Parocos de 
Goadifélo@ e de Negreiros. 
Prsvine-se os pretentoutos 

que, doutro em breve, se 
procederá à venda deste pre-
duo; depois que ninguem se 
queixe. 

FIalta de espaço 
Por cate motivo, fica vario original 

para a #emana. 

Camara Municipal do 
Concelho de Barcelos--,- 

CONVOCATÓRIP•-' 
Ei 0 

Nos termos do art.e 29 do Código Admi-
nistrativo e para os fins constantes da difi-
ma parte do • 2,e do referido art.a 29, con-
voco os membros do Conselho Municipal pa-
ra nova reunido ordinária que te►d lugar no 
dia 29 do corrente mas, pelas 15 horas, no 
Saldo Nobre do Edifício dos Paços do Con-
celho. 

Barcelos e Cámara Municipal 16 de Se-
tembro de 1950. 

O Vics-Presidente da Câmara Municipal, em exercício, 

liiõio Joaquim ITunes De Oiineira 

EXTERNATO ALCAIDES DE PARIA 
13 A R C7 Fc L O s 

A Direcção deste Colégio avisa todos os eoearre-
gades de educação que as matriculas uastº estabele-
cimento de Ensino isto efectuam até ao dia 25 do cor-
rente. Depois denta data ficam sujeitos á multa esti-
pulada por lei. 
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s COmpa#altít8 die SegutOs 

e01NpjffAIV e A 1 
&géncia a Poasto de Socorros em Htareelos 
AV5NIDA DEI . OLIVEIRA SALAZlR-55 

■ 
SJMC -U-RCDs: VIDA, ENGENDIO, 
M DENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

z 

UMA DAS P81N61PIfS COMPANHIAS PORTUGUESAS • 
A.w•AA.A1•AAd1A..a+•/1s..A.4a•ttit+•.etw.••/tA.Aa/1•llrr•Adr .,p+y•A.eIA.AA.r• j 

a 
Pelos atalhos poupa-ate muito tempor 
dinheiro ai coal~gueam alie vtaaeage;tne, 

muitas veitzeas demor>nheotdas 

A CASA .DAS CORTINAS • 
de Monteiros, Meio & Loto, L.da 

Y na PRAÇA GUILII8RME GOMES FERNANDES, 28 4 TELE1?UNE 27224—P<_>"To 

4 que passai a mais completa colacçiio de todos os artigo@ para 
adornos estofos s decoraçêis, tais como Etamines, cretones, r 
passadeiras da ole • do, tapetes e carpetes, oferece vos-
Lagoas como nenhuma outra, purque 

] UMA CASA NOVA. COM ARTIGOS NOVOS E... 
PRkÇOS NOVOS... 

Enviam-se amostras. Dizendo a cór preferida 

diiveiros-12 
Da praia da Povoa de Varzim re. 

gressou com sua tanailia o nosso amigo 
Sar. Joaquim Gomes da gosta Novais, 
estimado proprietario e industriai. 

—Consternados, lamentamos o fa-
lecimento da Sar .• D. amena Nunes 
Barbosa de Olivetra, da Quinta de Cai-
bra, desta tr.-g*csia. O seu fuderdi e 
ainda as exéquias e numerosas missas 
do 7.0 dia sufragando a sua belíssima 
alma, são a prova eloquente de quanto 
era querida a Veneranda Sar.• e todos 
choram a sua perda. A toda a sua 
iirsue tamiiia,rcnovamos o maissin". 
ro pesar. 
—A digna Junta desta freguesia 

num gesto que mato a nobilita, man-
do" catar e piauar as grades do nosso 
Cemiterie paroquiai. Pcnaéque aiguas 
proprivtarios de sepaituras ali eztatCa-
tes, não procedam ato iguhl modo, pois 
assim hcdria a obra completa, lmpres-
siondnio dem qu•-in vi,itar aqu:►e lu-
gar º.grado que a tolos deve merecer 
o maior cartono e respeito. 

—Está da parabens a ilustre Co• 
missnu que levou a ef:ito a hom ma-
gem ao valoroso Aic ide do Faria, a 
quem gostosamente camprimeocamos, 
na pessoa do seu Venerda:io Presidente 
Ex.mo Sor. Conde de Vilss Boas. 

—Do Gerês, onde eatcv: a tazer o 
seu hdbituai tratamento, regressou o 
nosso amigo Sar. Antonio da gosta 
Faria. 
—A passar uma temporada encon-

tra se nesut freguesia com sua dedica-
da Esposa e Futunhos o Sar José de 
Alpoim de Agorriïta Pinto Ribeao, de 
Viana do Castelo. 

Com es nussos cumprimentos, dese-
jamos que S. Ez .•• por eá se sintam 
bem. 

—De Afrisa, onde esteve cerca de 
dois anos, procedendo á montagem de 
maquinas febris, regressou o nosso 
presade amigo e assinante ..e ao Bar• 
eciensem Jnr. Anteaio de Araalo Mi-
randa, a quem ateatuoaamente cum-
primentamos. 

C. 

Noticias de Fragese 
Efettuou se no domingo de tarde as 

nossa igreja poroquial perante ■amare• 
sã e salosta acetateaeia o baptizado da-
ma filhiºbs do dar. Eugenboiro Leis 
Paihared Dolgado, e da Sar.• D. Ana 
Jaiia boate Arriaiado Uarvalbo Amo. 
rim. Forais padrinhos o Ciar . Ferosa• 
do Ciuºses •+ morim, avó materao e a 
Ex.-4 ànr,• D. Lnetada Palharas Dd-
gs1u, avó patoroa. A neofita reerbeu e 
nome de Ana Jaita Arrueado Amerim 
Delgado. 

Ftodo..este solene neto erganizoe•se 
um eorteju de eoii nutomavaie que leais 
tarde ja era de nove a caminaa de 
Tregí.sa, onde em essa do Sur. Fernan-
do ti;,ma■ Amorim, Importante pfo-
prietario e industrial daquela freguesia, 
ato realizo* ama coimada feiita que se 
prolongou atd altas heras da muito e 
ma qual tomaram parte varias talivi. 
duaitaades da mais alta saciedade de 
BaraOlos a Viaaa de Castelo. 

Rogistamos alguns nomes: Dr. An-
tonio t'alhsrea Dolgado e Ex.m• Espi-
es, Engenhoiro Jucá Palharas Deigade 
e Ansoaio Monta Arriscado Am.rua, 
tios .ta menina; capino Rocha e Ez.Ma 
N:epuea a fi.hes, Captltio Baue ar a 
Ez.-• Esposa, Dr, Antouis Baptista 
:7dtva, De. silva Fretias, Padre Daifim, 
Prior de Darque; Pairo Joaquim Uoo-
galvao Gumes Bsiráe, Dr. Mario QuOi-
rua e Ez .•• E>pssa e Dr, Autouto 
Martins DalsaJo, avó da menina; e as 
Es.in-• Jar .9• D. La%rinda Mouiz Ar-
riauada Amorim a D. Aaa Juiia Monis 
Arriscado do Carvalho, reapeotivamen-
to *vó e Bisavó da retem baptizada, 
elo., ate, E ais m depois dum aultnsde 
ceopo de agua» termlasu esta 1051% aam 
ambitwc ao sranua e!egria. 

—A Ez.•• família Espregueira, es-
teve em feria no dia 17 do mèa Sado. 
Ds facto nesse ala realizo e.ao na empola 
de b2nte Antoate da Eapregueira ama 
testa tattma promovida peta iin+ire ta• 
milia Espregueira tendo ali reanids na-
morosas R695oaa a calce elas o Lrz.*' 
bar. doberto óspreguelra M.ndea, pa-
rente morto prezimo doa promotores. e, 
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